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us U�mNISnS, 1 S[M[l��NG� n�s �NTm�� M���Rum��S, :.�:u��: Jn7P;:�:::eRepublicano
,

,

,

" I Portuguez e simultáneamente no Cen-

P�ETE��tM IMP��-�t PEl� f��G�, t Ptl� ����� ,�: fr�n:�Í'�ticR:�ã�aÍ:faOnt�O�SeOq:eTr�
,

.' Soares, sub-chefe do distrito de recru­

lamento.
, Atendendo á alta posiçãosocial, ao

, Feriram sobremaneira a aten- da monarquia. Não-sendo possi- belo carerer, ácomprovads inteligencia, -'

çâo dos algarvios as considera- vel. pelos estatutos, adiar mais e atividade profissional do novel cor- Conforme s'e tinha anunciado, teve I guezia uma satisfaçã� pelo que a seu

-

fi' t bl I
' - ,

d d t religronarto, registamos com subido lagar no domingo passado, em S. Brazl respeito dissera em tempos, quando do
çoes que zemos nes e i-sema- u�a vez ,a e, eiçao, v� e e �r- d.e Alportel. imporrantissima freauezia .comicio que o Centro Democratico de.

it
' ,

t agrado esta adesão. �,

nano, com respei o as proezas e mmar que lim mconcien e, ou tn- do concelho' de Faro, um comicio de Faro realisou no Teatro Circo, para
falcatruas do unionismo de Tavi- dividuo comprado, e com, pro- Niagnem eootesta propaganda democratica e de livre pen- discutir o alvará com que o sr, Julio
ra. rnessa da impunidade, saisse de' Da lôa-editor¡al do orgão, do partido sarnento. Para assistirem a esse comi- Cesar Rosalis, então governador civil,
Com efeito, os fatos são de tal junto da auioridade e Iosse pra- evolucionista do rua do Compromisso, C-lO, e nele' usarem da palavra, chega- demitiu a Comissão Municipal Admi-

.

d dei referindo-se a Santo Antonio:
"

ram a esta cidade no expresso de sá- riistrativa. Este aesro infeliz do sr. Ven·'maneira graves' que por si dão a ncar o ato gravissimo e eitar bado, os nossos prestimosos correligio- tura de Passos foi unicamente apoiado
prova cabal do criterio que pos- fora a urna e pôr assim termo «E não ba' duvida que é um verdadei- narios srs. Ga-tão Rodrigues, deputado por mais tres evolucionistas, que em

sue a gente que n'eles se. envol- violentamente á eleição, afim dela ro romanuea, pois nestes tempos pr atico« da nação. e Eurico de Campos, reda- breve se remeteram ao mais respeitoso
Nó I

.

ser no'vamente adiada I. Isto é o que Vã:¡l r correndo é O unico dos .chefes tor do Socialista, diario de Lisboa. silencio, depois da defesa brilhante comveu. s, se no- o garantissem, que não corna da Republica nem desp-ja d J - P d d Smais propensos estariamos a não cumulo da insensatez, é o ato que corner; antes tem sacrificado a sua saude Não tivemos a honra de ver a seu qUI� Odsr, r.
f
oao e ro e ousa �e-,,'

lhes dar, credito, do que a supô- atravez da sua viJa politica hade e dinheiro pelo bem do paiz.»
' lado o sr, tenente Carvalho de Araujo, pe IU e si a a renta que lhe que�i�m a-

que á ultima hora, por motivos de sau- ,zer., acusando-o de naqu71e cormcto, Ra
los praticados ou mandados pra- marcar, como (erro em braza, Prendas de que não podem gabar-se dé, não pôde sair da capital. e este fa. rr�al�, de um ano, �e.r ,feito umas refe=
ticar por individuos de uma certa com o ferrete da ignominia, a os assacristanados evolucionistas cá do to nos entrisreceu, porque foi' até cer- teneras menos hsonjeiras ao povo' de

categoría social, que tinham' o fronte dos que, destituidos dos sitio. to ponte uma contrariedade ao justó S. Braz, o que o sr, dr.Pedro de Sou-

dever civico de ser corretos As· mais rudirnentares principios da 'O 'que vale éque , .. il ne faut pas... desejo que sempre tivemos de dar a �� dernonstrou ser absolutamente f�l�o;
.

d
. �

d b
-

di O ultimo esguiocho comoreen rer aos grandes homens da e C�IU010S0, porque nesse tal, comiere
Sim, ão nos a impressao e se- oa correçao, se arrogam o- 1-

Republica o entusiasmo e a sincerida- realisado ern Faro, apenas ele tivera e�
rem deterrninados por individuos reito de' ser politicos. E a gravi- Girandola final �a supracitada lôa: de com que são recebidos por este Po- VIsta crltl_car e reprovar, �entro da lei,
biliosos, mais propensos a calcar dade maior provém, não do fato «Fizeram-lhe guerra; porém do que vo do sul os ideaes democraticos e os a demissão 'lue o seu amigo ,sr... Julio
aos pés, n'urna arrogancia de se- em si, mas e sobretudo dos que ele disse.já alguma coisa de bom se fez. seus acerrimos propsgandisras. Cesar R')sahs �mpo�era á Comlssa� Mu-

nhores absolutos, a dignidade o mandaram praticar. Não ha e ler·se-ha �e h,OIO fazB.r ludo para sal· Foi estel:omiclo promovido por ini- nlclpaT AjmlOlst�atlva. .

alheia, do que, com o criterio duas opiniões a esse respeito.· var a oossa qllenda Patrla.- ciativa e a esp<!nsas do nosso valioso ,O sr. dr. J.oao Pedro de Sousa ex�
. .

l·
'.

S'
.

d 'f
. , Então as batatas? correligionario sr. Antonio Mdrtins plicou aos assistentes a verdade dos

que ilumIna as mte Igenclas, sa-
' Ó o UnIonismo e aVlra e

,

Não se esqueçam de salva.las tam. Caiado, rico proprietarló de S. Braz de fatos' e o povo .de S, Braz, que. duran-
ber guiar os acontecimentos, co- resronsavel pelos graves aconte- b . Alportel, r,nde go&a de gra'nde intIuen- te o ano deCorr!do cllém do comicio d�,
�hendo d'eleso prestigio e o eXt:m- : cimentos daquela cidade, que p.o-

em. ..
.

cla politica. Faro, teve ensejO d� reconhece� no ora-'

d· c nodestla d fi Iplo, d'ç!es tirando a melhor ila- de.riam ter da o origem a latos' No domi�go de manhã" serIam onze
or um s�?cerop a�lgo, cou' a I, peran:

ção para a' vida futura da agre-, ,pessoaes muito lamentaveis. Referirido-se a Santo Antonio José hor;as, parmam em autom'ovel para S. te a ener .,Ica d_fe�a do sr. d�. Joao Pe

mtação cm, que se enfileiram. O Ora, sendo assim, mal vae a
de Almeida, o unico santinho que. se- Braz, o� srs. Gastão Roddgu'es e Eu- dro de Sousa! ab�oll;ltam�r.te conven-,
gl}ndó ele; pode curar as maldtas des- rico de C1IT1pOS, sendo acompanhados

cldo. de que nao f�ram �als nem me·

passo dado füi deveras funesto, um partido que qo Algarve _co- ta desditosa Patria nGssa amada, escre- pela esposa des,te e pelo nosso dedi�ado n,os do, que ma� �nt:nclOnadas e caIu·

pois, conquanto seja glbrificado . meçou de organisar-se, a princi- ve modestamente o orgão do partIdo di�etor dr. João Pedro de Sousa, incan- mosas as acusClço�:s de: que pr�te,nde­
por quatro ou seis imbecis que piar naquela bonita e aprazivel evolucionista da r�a do Comprpmisso: savel trabalhador na dIfusão dos mais ram fazer alvo esse Infatlgavel e IDtlmo-

se acnstumaram a não _ver dois cidade, sob a égide do ex-minis- «Desde S. Tomé, onde começou a ser puros princip�:;s da DemoCracia. I raÜ, P:r�P���J���a·Pé.:lro de 'Sousa Cez'
palmos adiante dos olhos, a gran- ,tro do Interior dr. Silvestre Fal- o geouino avangelisador J do poyo, Desse Chegados ,a S. Braz, foram, cordeai· em segUIda a apresenta"ão dos orado�
de m�ioria, se não a totalidade cão. Um partido tão mal fl]nda� tempo em qU,e o partido republicaDO eSla· �ente recebldoi> á ��trada, <la p�,o�- res inscrítos, usando então da palavra
dos homen"s de bem, cerisurou-o m,entado, porque se baseia na

va esfacelado e apenas Heliodoro Salgado, çao pelos sr�. AntOniO Martins Calado, o sr.
Jnão de Menezai) e poucos mais conlinua- AntOniO de Sousa DIas e Antonio G,ler­

com a aspereza propria. e ade-¡ desordem, não póde ir longe, e vam em luta átiva conlra o regimen, a é reiro da Ponte, e pel'os srs. João Vle-

quada a atoS' canalhas. O proce- cremos bem que breve dará a aomomel'tn da revolllção de 5 d� outu- gas Calçada e Antonio Barros S�ntos,

I U d b
.,' "

b h d d C D que, num discurso' entusiastico e cheio
dimento havido foi da maior in- alma ao creador. m, parti o ro, Olnguem maIS Ira alou o que ele.» como representantes o' entro �m·)-

.. -

h I
. . h •

d O' 'b·" cratico. A essa altura estaleja vam no de..fé ard�nte, fez ao povo ,umas reve-

'cor:reçao e nao a pa avras que, que se querra Impor precisa e adora I1lsslma e apreciavel mo-
ar inumeros foguetes, e irrompiam de laçoes cunosas sob�e materia. de culto,

bem o verberem.
, " prestigiar-\1e por

todas as formas destia!
todo"! os J lados, misturando-se com a I �emons.t�anqo-Jhe a e�ldencJa, quanto

Não é praticando atos incorre- e não se prestigia intrigando, Então 'só Santo Antonio é que tra·
musica, os mais entusiastlcos vivas â �,perOlClOsa p�ra. a Vida do estado a

bolhou? Os J·ovens lIe/hos rep'ublicanos-, Illtolerancla da lareJatos que se faz a boa politica. Se a1TIeaçando, espesinhando, rou- imberbes não fizera:n nada?, Republ1ca, ao dr. Afon�o Costa e aos
'

....
.

assim o não pensa quem deter- bando e cometendo infamias e O['a vàmos! Isso é excesso de modes- ilustres visitantes,-viva" que eram in- . F�ou de.m?radamd,�ndte sobre a.lOfl�en-
tensificado� por uma grande mUltidão de Cla os mznzstros e eus na �Ida lun-

minou os aconlecimentos de Ta- tropelias. Isso não é proprio dos tia.
p0vl'.

Clonal das SOCiedades, especlahsando o

vira, então é' de nosso con�elho partidos politiCos" porque não é Se assim, continuam acabam por con- Antes da efetivação do comicio fa. �)S;¡O palZ, onde ,a classe clerIcal tem

q-u,e múde de ru�o. A boa poli'ti- proprio de pessoas medianarnen- fessar que nesses tempos ,heroicos do
ram os propaoandistas amavelm�nte SIdo o :ntrav,e mais nefasto para o de-

.

d d Republicanismo. andavam apanhando !'t senvolVlmento e establlldade da Repu'ca" manda que, aCima e tudo es- te conheceJoras o pundonor e convidados para um almoco Que teve
'

"

-

grilos ou a brincar com as minhócas! . , . bhca
teja a corrt:ção. E não foi ;:orre- da correção. Esses atos vandali-

Blmo"
logar no Hotel Frade e a que ass_isti, l D'··' .

fi
'

d -,

d
,. ram perto de vinte pt;ssoas. I IrtglU por m u�a sau. a�ao ,vee-to com certeza o que se passou cos, imposto..; pelo espotismo de, '

, mente ao sr. AntOniO Martins Calado.
e está passando, ao que nos di- I quem quer que, acima de tudo e Oloroso bouquet de ,amabilidades do Termmad� o almoço, trocar�m·se proqlotor do comicio, que por tal atoeditorial-Iôa em louvar de Santo An- afelUosos brindes e deu se depOIS co

. . '

z,em. Marcada a eleição do Com- de todos, se arroga do posso,
'

,

- . vmha ali atestar o seu grande amor al>
. tonio José de Almeida: m.eço ao trabalho da propaganda, numa novo regimen é a sua afeição prediletapromzsso para o �ié\ I do corren- quero, � mando, longe de atrai-

c ••• pois .0 p�iz-CorlemeDte agitado tnbun,a ergUIda para esse fim no largo ao Partido Repubhcano Democratico.
te" não se efetuou porque, cons-, rem, longe de fascinarem, criam por um .parlido desorganisador e ma�.

fro:'ltelro ao mesmo hotel.
. .. Depois do sr. Eurico de Campos"

tando á Meza da Assemblêa Ge- a animadversão de toda él gente. que tem a sua Crente o homem que maiS ,E�a.m 14 horas quan�o �nnCiplou o :que foi animadamente aplaudido, usou.

,ral, que o:; adversarios estavam Os poucos ainda sujeitos, e,,,tão- mallem feito. á Republica e' que ha de comiCIO, e o dIa, que ate ah se torn�; da palavra o Socialista sr.
,

t I I It' fazer todas ,as dilizt:neias para a enter.
ra chuvoso, nessa altura mostrava ¡a ,

a pos os, reso veu e a compare� no pe o error e'so procuram o ... um firmamento desanuviado, como que lIIartln8 Saotareao
,

"

h d
.

d
..

'

rar, só domiDado pela ambição"de ser ,

cer somente uma ora epOis a mlO!mo, pretexto, um pequeno grande o denominar tudo e lodos....
feito de proposito para auxiliar a pro- que começa por exacerbar o procedi-aprazada, afim de declararque já esteio, para se emanciparem. paganda de tão salutares prinéipios. menta dos evolucionistas que �ieram ,ali

se não p,odI·a efetuar a elel·ça-o. ,Fss'a a raza�o por que dl·zemos qU,e
Se nós dissessemos, coisa parecida Chegou então á frente da tribuna o

'

d' f dácerca de S¡:¡nto Antonio José de Almei. J V C I
Interromper a ar em" omentan o en-

'Foi assim adiada paret o dia IS. fOl· detestavel o passo que o unio- ' sr. oão iegas a çada, presidente do (re os proprios republic�nos uma dis�
da, tínhamo� excomunhão pela certa" C tm· d S B

"

No elia. 14 e 15 envidaram-se to- nismo deu em Tavira, procuran-
.

d
.

d I .

d
,en ro ',Uel1ZOCI'a/tCO e

., r-a1, que cordia .que não tinha razão de ser.
e m.ela uZ,la e ga anterlas_ e grosso conviJou�io sr. dr. João Pedro �de Sou- EÍHra depOIS no assumo que se pro-do� os esforços para a batalha. do impôr-í:,e pela forçá a todos calibre á mistura! ;

sa a· as!)uaii'r' a presidenci,à, o qual. por pôz ventIlar, fazendo a apol02ia dos
O tante

-

h 't S
�

t' I c Uh! a impa'rcialidade!... �

S vo s, porem. nao c ega- os res pel os. e nao m la torça, sua/vez, nomeou para secret'arios da I ideaes socialistas, em cuja defeza pro-
vam da missa a metCl:de. A filoso- �omo não tem, para vencer den� Pa�avra8 sãs Mes,a o� srs. AntOnio.Martins Caiado'e I cede cam toda a correção e boa fé.

'

fia e as desculpas dQ enc;;\rrega- tro da ordem, da lei, ao adversa- Diz o defensor dos interesses e�olu- An!omo de Sousa, ,Dias. . Na sua palavra q;.¡ente e sugestiva�
do eleiço,eiro da Conceição, dan- rio uma só coisa 'competia fazer, ciol1istas: Em seg_l:lida" quando o sr. dr� João o sr. ,M�rtlOs Santare�o encosta-se de-

d
�

d lh
'

- I Pedro pe Sousa, no us� plenissimo dos pOlS as ideIas do Parudo Democratico,O como pretexto o nao po e- . e: era abandonar a luta. r\il1da «M�s a,,verdade e a l!azao transformam seus direitos, se dispunha a 'IlSI1J.: pa pa: por .serem estas as �ais favoraveis aos
rem comparecer os votantes', está a tempo de o fazer, porque, se�pl e quando ela esta do nosso lado e lav-ra, foi extempo'ranearnente e infelIz- IntU!tos que os �ocJalist�s se propõem
por haver n'esse dia uma festa se o não fizer, passará pelo des- bo�e se vae vendo quem mentia,e ludi- mente reptado pelo sr. Ventura de Pas· reahsar e �s maIS apro�lmadas do fim

n'a9uela al�eia, são o gue h,a de gosto e suprema afronta ,d,e, brIEavlaa.}) uem? "

sos, dirçtor dos, Ecos do ,Sui, semana· que procuram atingir.
m I d t d t d [; I t

J'
q . rio\de S. Braz, no sentido de que, an· Está ao Iada dos democraticos e de-alS aprecI�ve .

no n:elO es as apezar e. o as as a ca ruas, so- Damos cin'coeota escudos de premio tes dt tudf!. D sr. dr. João Pedro de seja que estes se mantenham ao seucenas de baIXO Impeno ou do fim frer a maIS vergonhosa derrota. a quem fôr capaz de descobrir esta elaI Sousa deVIa dar ao povo daquela fre- lado; e assim o deseja e espera, em

Uma nova jornada de honra e glona para o Partido
Republicano Portuguez. O 'povo de S. Braz, identiflcadó
com a Republica, abraça entusiasticamente a causa de­
mooratioa. TIm dia de festa.

Eilrico de Campos



OHEE.,ALDn
.
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.

...

atencâo ao grand� principio det que too} Bafejos de popular!dade
dos sao de£?ocratlco,s. .' Foi muito concorrida a reunião do
O seu ?Isc�rso e tambe� coroado

povo republicano de Coimbra. rea lisada
das mais lisonjeiras aClamaçoes�. . para proseguirnento do ataque á de­

. Segue-se-Ihe na ordem dos mscntos missão do sr. Floro Henriques do car-
o depurado sr.

go de adrninistrador do concelho e ver-

Gastão Rodrigues berando o procedimento dos deputados
e senadores que nas sessões parlamen­
tares atacaram com insultos o povo.
Falaram com energia e entusiasmo os

srs. GUilherme de Albuquerque. Gual­
berto Mdo, Costa Ramos, dr, Julio da
Fonseca e Francisco dos Santos. Foi
aprovada por unanimidade uma propos­
ta deste ultimo orador protestando
energicamente contra as afirrnacões e

insinuações do deputado sr. Celorico
Gil ao povo de Coimbra.

Este orador, que no seu longo dis­

'Curso foi extremamente conceituoso,
.começa por fazer o elozio do povo de

S. Braz, agradecendo aos circunstantes

o bom acolhimento que lhe tinham da-
,

do a ele e aos outros semeadores da

palavra.
Refutou com proficiencia algumas

asserções de carater soclalista apresen­
tadas pelo orador que o precedeu.
Demonstrou a fatal necessidade da

formação de parndos politicos �eI?tro
de ,qualquer regimen e. a. t�ndencla me­

"itavel para essa. consnturçao, quasquer
que fossem as circunstancias. ,

A proposito, (alou circunstanciada­
mente das guerras balcanicas, mostran- O sr. presidente do æinisterio vae

do os poderes que a diplomacia ,exer: passar o Natal. ao Porto, para onde
ceu sobre o assunto, e chamou a SI, em 'partiu esra.menhâ, "

,
,

adequadas referencias, a historia dos .0 sr. dr. Duarte Leite regressa a

tempos de Leão Gambetta e Adolfo : Lisboa ria quinte-feira e no dia imedia­

Thyers. '

.

to apresentará ao chefe do Estado, se-

'Rulçou com afirmacões _inde-trun- gundo nos consta, o pedido de demis­

veis 'a grande força do sennmento re- são do ministerio, assunto que ficou

publ1cano,. a seguir .ás crápulas da m�- assente no ultimo conselho.
.

narquia, e, a dentro do tervor repu.bl.l' ..\ldrre como os perus não ha que ver.

cano evidenciou o enorme presngto cO Ovarense»
da c�usa' democratica, defendida �elo

P d R bi Esre nosso presado, colega transere-
augusto e glorioso arti o ,epu ica-

veu no seu nlimo numero o interessan-
DO Portuguez. .

'. L d A
•

fi dReferiu-se tambem á lei da separa-
te conto oucura e mar, rma o

cão do estado das igreja. s, fazendo à pelo nosso estimado diretor Lyster
Franco.

'

sec re�peito
..

um s,u.bs�ancloso çonjunto
de d'eclaraçoes, utilissimas- á sua dele- Agradecemos, penhorados, a gentile-

za.
za..

.

Agradeceu por ultimo ao sr. A?toOlo ,Os b0l;1eeDs de Saoto Antonio
Martins Caiado em frases de sincera Em comboio especial de meio .com-

. admiração, o amavel convire que lhe
partimento de carruagem, seguiu parafizera. Li-coa, afim de assistir If serenata de

Durante hora e meia, que tanto' du-
Samo Antonio, todo o partido evolucio­

rou li) seu explendido discurso, o ilus- 'nistà de Faro.
tre deputado, com o seu verbo elo-

Porque o Santo Antonio regressou
quente. manteve a assemblêa numa ¡da Alemanha, paiz tradicional de brin­
quietação digna do .t,nalor apreço. 'quedos, ahi os temos de volta qualquerTerminados os cuscursos, pelas 17 dia, abarrotados de bonecos que o
hor'ls e meia, o H. Antonio' Martins

mesmo santo milagroso trouxe em far­
Caiado convidou gentilmente os orado-

tura, para com eles engtossar as suas
res a visitàr a sua casa do Alpoflel, fileiras.
quatro quilometr?� �cima de S. Br¡¡z,

1Ps'a-o verdese para ali se dirigIram todos efetl va- .:.

mente, uns em automavel, outros em

carros.

, NíI sua explendida casa de campo. o
sr. Antonio Martins Caiado ofereceu
:àos propagandistas e a outros cavalhei'
r�s uma ríca e' primorçsa refeição, de
'd()ce variado e champanhe, finda a qual
se trocaram cordealissimos brmdes.
Eram 20 hora!! quando se poz t�rmo

� tão simpatica festa, que déi�ou gra­
vada 00 espirita de todo,s a roaIs �rat.a
impressão e o mais solido reconhecl­

m�nto pelas amabiltd.ades e g�ntile,zas
com que fora'm Tt'ce-bldos os tnfat�ga­
veis semeadores da ideIa dr.tnocratlca.

.

Os srs. Gastão Rfldrigues e Eurico

qe Campos sairam de Filro no comboio
correio de segunda feira, com o propo­
sito de 'realisarem nessa noite uma c.on­
ferencia em Bohqueime, donde partlnm
para Lisboa, no expresso do dia seguin-
te.'

..

e:c-§§o::

MAIS ECOS E GONSIOERA�nES,
.

Doas fedas

.lA redação do Heraldo deseja
.

�o�s
festas a todos os seus leitores, amIgos
e correligionarios.
Domens neutros

. A proposito desta originalissima elas­
sificacão dada pelo orgão do assacrista:
nado 'evolucionismo citadino aos incau­

tps que Íngressaram n�s host�s pilulas
Pink de Santo Antomo Jose de AI·
meida, receuemos varias cartas de cons-'

picuos evolucionistas. de ve!-dad, pro­
testalldo. contr� o quahficatorto, por ser

deveras ambiguo e prestar-se a dt:sa­

gradaveis interpretações.
Teem carradas de razão, não ha du­

vida, mas entend'im-se lá com o perio­
dica da rua do Compromisso e agrade­
.çam·lhe a. .. amabilidade.

.

Perlunta Inoceote

Lá porque .

o Heraldo afirmou que
os ociosos endinheirados se reunem em

sinistros concllulbulos, planeando ver­

dadeiros atentados- contra a Democra­
�ia e contra a Republica, formulam os

da tinta esta inocent� interrogação:
eI Esta,-ão doidos os bomens?
Is tn é já mania que não tem cura .••

não ba duvid3.J

Pois claro! Aiuizados só os celori­
quenses evolucionistas!
dO Reportero
COll'plefou mais um ano de existen­

cia este nosso bem redigido colega
açoreano, que se publica em Ponta Del­
gada.
As nossas cordeaes felicitações.

E' o diabo este sr, Celorico. Por on­
de vae, hade sempre fazer das suas!
Pobre Celorico!
.. situação polltlea

.

.. '

I.

L.I)$
r.

� 'fly �
CONTOS E NOVELAS 'de escultura contemporanea . " mas foi

sol de .pouca dura. Logo após veio a

indiferença ..• a cruel indiferença e Só
de tempos a tempos um GU OUtro
curioso se detinha junto da montra do
santeiro e, depois dum relancear de
olhos, seguia distraidamente o seu ca­

minho.
Mestre Francisco desanimara. Ves­

pera de NatalI Quasi sem dinheiro e

nem ao menos um comprador aparecia!
e tinha desejos de mudar-lhe a etiqueta
que junto da peanha em letras garra­
faes traduz-la em vinte mil réis, moeda
corrente, o valor da imagem.
Vinte mil réis! Oh! não era caro, não!

Levara-lhe muitos muitos dias a fazer, .•
Custára-Ihe muito suor!...

.

Mas o pó implacavel ia caindo so­

bre a imagem ..•
.**

Entardecia. Já por tres vezes junto
da porta longos regimentos de. perus
haviam passado. .

Os filhos do mestre Francisco tinham
.mesmo notado que a creada -do- vilriaAo
ali detronte, comprara, depois de de­
morada escolha, um dos perus maiores,
. .• de coraes mais vermelhos e penas
mais lustrosas •.• e· remordendo em co- .

deas secas de pão duro, saboreavam­
nas como se ratinhassem com elas al­

guma gostosa fibra da apreciada ave •••

Peru I Eles podiam lá aspirar a co­

mer peru? E' manjar' de ricos e eles
bem sabiam que o pae não avesavavin-
tem. .

;

.-.
Acendia o santeiro o velho candieiro

da sua montra quando deu fé de .que
dois homens, do outro lado do VIdro

embaciado, pareciam estar contemplen-
do a sua obra.

.

Um era alto, arruivado c parecia es­

trangeiro, o outro denunciava-o a tez

acobreada como genuino meridional.
Um vislumbre de esperança nasceu­

no cor acão de mestre Francisco. Yi....
riam el�s' comprar-lhe a imagem?
'Os dois homens e:ltraram. ,Ó que

parecía meridional adeantou-se e, deppis
de troc�r com o outro umas palavras
que o santeiro não co�preeIldeu. disse
para este:

.

-O cavalheiro que me acómpanha
é um colecionador de raridades. Ha
muito tempo que percone a Europa
procurando, e comprando todas as esta­

t,uas de 4Confucio em creançaJ e pe­
diu-me 'para pergun��r7Ihe .. se possue
mais alguma além daquela (e indicava
o menino Jesus).
Mc:stre Francisco abriu muito os

olhos. Confucio? e apontava ',para a

i�agem c�m ar de edlota c�)Ofessando
,

a si proprIo que Ol�nca oUl/'lra chamar

I tal nomé ao filho da Nossa Senhora •.•
'e �tn voz alta, nã.o querenjo patentear
; a sua ignorancia:
! . -Não senhor, agora só tenho aque­
I la. •. Está muito Imda não é yerdade?
I Só falta benzido..... '

Mas os dois homens não lhe prest'!­
varri aterição, tinham voltado a conver­

�ar na tal lingua que mestre Francisco
não compreendia. Depois o que falára
ao santeiro continuou:

-Bem. Sir Jonathan resolve com-

prar.lhe aquela imagem.
r

Queira receber o dinheiro ••• e secyt
dar tempo a mestre Francisco para du­
vidar da sua boa fortuna. meteu·lhe .na

mão quatro notas de cinco mil reis .

.

Como num sonho agradavel, o san­
teiro dirigiu-se para a' montra e coín
mãos tremulas tirou de lá. a imagem
vendida, em requebros de ternura pelo
seu primoroso trabalho •

-Mande-no.s isso ao Holel Franc-
fort que nós pagamos ao moço •. ; e

pode gab-arose de ter prodUZIdo o me­

lhor retrato esculpido que tenho visto
de Confucio�m creança. E sairam.
Confuncio!? Mestre Francisco ficou

largo tempo procurando nos' e�cani­
nhos da sua imaginação. a vêr se encon­

trava lá lembrança de ter alguma vez;

ouvido chamar assim ao menino Jesus
... não achou! Encolheu os hompros e

deitou o caso á conta de excentricida­
des dos estrangeiros, que gostam .·de
mudar os nomes ás coisas ..•
Cheio de reconhecimento p�lo acaso,

o bom homem chamou os filhos, enca­

minhou-se com eles para junto do catre

onde a mulher quasi etica, dormitava e

despertado-a disse-lhe:
. -Acabo de vender o menino Je­

sus grande, a dois estrageiros que lhe
chamaram Confucio. Não sei bem o que
é, mas parece-me ser o nome que lá
fóra lhe dão•..

Seja como fôr, o que é certo é que
temos que comer para algu(_1s dias e

podemos festejar o. Natal!
Como resposta, a enferma. acarician­

do o.S filhos, olhou-o sorridente ••.

Lyster Franco.

Temos recebido algumas cartas de ,

cidadãos que veem, mUltó indignados,
.pro�estar contra a senverdade com que.
Certos evolucionIsta!) de Faro o.s con­
,sideram filiados no scu partido, 'espa-
lhando esses boatos. .

E' deveras lastlmavel o uso de taeS
proce�sos de fazer polhica.
E-é irritante!

Concentra ções
CI1 Republica falou mal, _muito mal,

das concentrações� enquanto lhe con­

veio, mas agora' que lhe não convem,
diz exatamente o contrario. Sempre
coe��nte o evolucionismo. Como anda
no. ar, vae para onde o arrastam os ven­

tos das suas conveniencias.
BlU9so

Dizem-nos que um pequenino politi­
co, a quem demos a honra de o visar
nos· nossos ecos, tem dado por paus e

por pedras, mostrando· o seu descon­
tentamento. Pesa-nos que assim seja
visto que s6 comecámos a. enumerar-
lhe os feitos.'

, "

O resto virá em momento oportuno.
Aqui só ternos que lhe fazer a seguin­
te prevenção: Quem não queJl! ser lobo
não lhe veste a pele.

.I

Ç'AtI{CIONEIRO DO POVO
Encostei-me ao pecellueiro
E toda me enchi de flores;
Vfljo-me tão pe.quenioa
E já me falam de amores .••

Uma �il'va' me prendeu,
.

Outra me del) á prisão,
Outra me dt'u o dinheiro
Para a minha JiYl'ação.

Esta terra' não é miDha,
Se en quizer minha será;
Se eu Dela tomar amores,
Minha terra ficará.

O Consul de Portugal em Pe'r-
.

nambuco convida todosos comer­
ciantes, industriaes e exportado­
res a remeterem a este Consula­
do amostras e catalogos dos seus,
produtos, para figurarem na ex­

posição permanente da Camara
portugueza do comercio e indus­
tria de Pernambuco. "

(a) Ribei'ro de Melo
Consul

4 uma (C demoiselles vaídqsa.
�

. Trajando primorosa
Corolas de setim,
Ela é' a mais formosa
Das flores dum jardim

. Em viço" graça e côr
Jamais teve rival!
E então o seu odór
Suave, sem egual ?!

00 verde viceiante
Do calix que descerra,
Desponta triunfante
A rosa qu� ele encerra.

E logo coni arnôr
.

Vem dar-lhe á fria neve
O languido palôr,
TOGando-a mui de leve.

E quando o sol nascente
Assoma na celina,
Torna num beijo ardente,
A rosa purpurina ...

E' vem sem desdoiro,
A terna mariposa, .

Os zangãos, o besoiro,
Galantear a rosa.

Até as meigas aves

Saúdam corn doçura,
Em canticos suaves,
Arroubos de ternura,

.1

Esse primor sublime
Da Flora prazenteira, .

Que nos jardins imprime
A graça tão fagueira! .

E' muito trivial,
Nos colos d'as donzelas,
Trocarem' um sinal,
Co'os crav��. das lapelas •••
Adornam os salões

, Dos bail.es �stonteantes,
Entre, asJulgurações
Das luzes e brilhantes.

As pet'la:s,� variadas,
Nuances de cor's mil,
Das níveas a ¡voradas
Aos arrebóes de abríl,

Vêmo.-Ias voltear
Em chuvas. festivais, ,

Que os noi.vos- vão saudar"
Nas festas nupciais;
E ocultanl muita. vez
-Cruel desolacãol-
A d0ce macie�

,

,

Nas trevas· de um caixão!

Os �ardQ�,�doutas ,eras,
Nos ternos arrabis,
Cantavam as quime'ras
A's damas;mais gentis,

. E nos toroeios galantes,
Por causa duma rosa,
Corriam radiantes·
Pa,ra a morte gloriosa!

: f� � �

. No te�pO.:da alegria, '

As Gracas e os Amores
Fizeran1-;na um., dia
Rainha da,s·flores!

E a rosa, toda ufana
Da guma"at:ltoridade�
Ao ver.2sc!,gobérana,
Encheu-se de :vaidade.

Eu aého�tê'garrida,
Loucã, bela, gentil; .'

Mas 'quero�te despida
nesse despeito vd.

Eu digo com fi rmeza,
O' flor tão aduiada,
A meiga singeleza
E' mais apreciada.
NOVEMBII.O DE: 1912.

�AURINDA ;SERITRAM..
--_c�..,,--

Recomendamos ao publico a Leitaria
Central oe Faro, estabelecimento mo­

delar no genero e que a iniciativa .do
seu novo proprietario, o nosso amigo
sr. LUlz de Lima Guimarães tem dota­
do de grandes melhoramentos.

No final de contas nem ele sábia para
. que trabalhara tanto!

Para ali esti vera longas horas ... de­
moradas horas de interminaveis tardes,
él anavalhar a madeira, em arrancos de
estatuario' primitivo, na preterição louca
de esculpir um menino Jesus .••

Atarefára-se para conclui-lo a tempo
de o poder vender pelo Natal, sim,
porque o mestre Francisco; digno emu­

lo de Miguel Angelo, se fazia santinhos,
embora fosse de seu espirito muito re­

ligioso, não levava a sua crença a tra­
balhar de joelhos como outr'ora o mis­
tico Frei Angelico na pintura dos seus

quadros biblicos e, talvês por não ser

monge e ter mulher e uma ninhada de
filhos. o seu pensamento, em vêz de
alhear-se em vôos arrojados, pelos ho­
risonres vastíssimos da bemaventuran­
ça, rastejava mais... muito mais pe-

"
. 'Ias coisas terrenas;

_.

.
I

,

E enquanto na sua imperfeição ,de
estatuario, cortava as lascas de madeira
e ia toscamente trabalhando a sua obra.
mestre Francisco pensa va na sua mu­

lher quasi entrevada e nos filhos quasi
famintos.
E com taes pensamentos, nasciam­

lhe na alma como em ignorado jardim,
mil petições que in mente ia fazendo
auuele cuja divina imagem, no seu

trabalho incessante procurava reprodu­
zir •..•

*
¡ 'l!f *

Corrêra muito mau o ano!

A impiedade campeava infrene.·
. Me'tre Francisco avaliava osprogres­
sos da descrença pelo numero diminuto
de santos que vendêra •.

Tanto trabalho ... tanto! Imenso di­
nheiro gasto e nadaI-sim. porque mes-

'tre Francisco nãose limitava somente
á escultura das suas: imagens. Coloria­
as tambern. -Encarnava-as, dando-lhe­
em violencia e pujança de tons e em

copia capr,ichosa de ornatos doirados,
a digna compensação de anatomicamen­
te lhes falsear as formas.

Depois de concluido'l e envernizad0s,
os santos esculpidos por mestre Fran­
ci�co a não ser a pO'stura melancolica
e o ar de familia existente ent·te os di­
versos meninos Jesu'{es, como ele disia.

. pluralizando a p'al"vra numa varnaculi­
dAde. linguistica, 'dlgna de Bernardes ou

Vle·ira, e a Nos!'la Senhora e mais o'
seu Divino Espo�o. tanto poderiam re,;
presentar o autentico retrato do Salva­
dor do::; homens c.omo, atento o cosmo­

politi�mo qlle pairava nas suas feições,
a reprodução mais ou menos feliz das
,estatuas indianas, egipcias ou chaldai·
cas.

*
* *

Mas O ano cor�era mau.

Como tabua de salvação, mestre
Francis.co deitára·se ao trabalho com

afl,nco e empreendera fazer uma ima­
gem maior daque as que habitualmente
esculpia.

.

Tomára as medidas pelo filhinho
mais novo, um garoto de tres anos in­
completos, mas insinuante apesar da
brancura clorotica da epiderme, e tra­

balhou por esculturar um menino Jesus
assim daquele tamanho. E trabalhou
m·uito'. . muito, longas horas ... infini­
tas horas ..• Animava-o a esperança sor­

ridente de vender bem o seu trabalho
de garantir por alguns dias com o pro­
duto dele o sustento dos seus e não ti­
nha um instante de desanimo. Traba­
Iháva ... traualhava ... trabalhava!

.

Uma alegr'ia imensa quando, termi­
nada a obra de escultura, 'começou en­

carnando-a. rodeado pelos filhos que
paravam nos seus brinquedos para ve-

rerr. trabalhar o' pae.
,

.

,

, Antonio, o mai�mo.ci.Q-po, achaM até
em referencias lisonjeiras ao pae, que
O menino Jesus se parecia muito com

ele ...•
.*.

"

O Natal aproximava-se... Desde
fins de novembro que, envolto numa

tunica de seda azul barata, orlada de

ga!óes doirados, o menmo Jesus esta-

r va, ao centro da curiosa montra do

santeiro, exposto á. admiração do pu­
blico.
A principio fôra imensa a curiosida­

de indigena. Pasmavam todos da cara

!ladia e robicunda. do Santo menino, da
sua boca vermelha e dos seus pasma­
dos olhos azues, que os caprichos pin­
turaes do artistico santeiro tinham cir­
cundado de pequenos tracinhos negros
nUl1}a palpitante semelhança de pesta­
nas de tal forma e tão encernecedora­
mente regularisadas em tamanho que,
até pareciam raios exoticos de extraor­
dinarios soes!
As beatas tinham deliquios de devo­

,ção ao contemplarem aquele prodigio
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Farem anos:

Amanbli, 26 -D. Maria Antonia Cumano Fialbo, D.

Joaoa Au�u8ta da Siln, D. Virginia das Dores Pire., n.
Eugenia M.ria Alvos. D Clarisse Mariana Ferreira, Ar.
mando de ,Brito, hão Antonio SIIVII, José Lino Pereira
e E,luarrlo Rodrigues Cnnb•.
S"xta, 27 -D. Emilia Gon�"IYes Ferreira Mendes, D.

Francisc'l Georgina de Matos, D. Lucinda de Sousa Trin­
dade, D. Maria Effira Peres, D. Joaquina da puriflca_
cão P.llna, Jo:!ft Maria dos Santos, Antoli ... Julio Pinto,
jnaquim da Siha Anluou e o men iDa José Alberto
Viegas.

Lagoa. S .bado, is -D. Hanriquela Lorjó Tavares Cór les,
A Jllaquim de Sousa Vendas., de Lou- D. Suzana da Triodade Silv�, D. Francisca do Carmo

Sanlos. D. M.nuela Geor�ina liVAS, D. Lucia Au�u stl\lé. roubaram na feira õe Purtimão uma
,Ie Brito, J"sé Antonio de Caslro, M,nuelllluia de Matos

carteira com ,I :4005000 ré1s em no�as Diogo Filip8 GOll9alyes, João Ruberto di Silu, AoloDio
de 1005000,·505000 e, 206000 ·réis 6, .Auguslo Rodrigl18f1 e Joaquim Pedro Teixeira.

juntamente dilas Itllras, UUla Da impor- CaJamentos:
laucia de i005000 e outra de �06OQO Pelo n"SSO presado amigo, sr. capitão rloriano JOS8,
réis. O admiuistrador de Lagoa, leudo Coi pedida em cosamento para seu sohrinbo, sr. Lazar.
conhecimento d'este roubo e de que ti- Parreira de OIiYeira, sr.· D. Juslin. de Sousa Praze­
nham andado nos eslabelecimentos d'p,s- res; gentil e prendada m�nina de Lagoa.
la vita Autonio Rita e João Rosa mos- Doentes:
lrando algumas notas de 208000 réiil, o· Está f�lizmente melbor a sr.' Ó. Maria Luna CriApim,
que não era nalural, pois que são po- estremos. esposa do D0i80 presado amigo sr. Francisco

bres, mandou·os prender, lelldo eDCon- de Assis Crispim, brioso tooente d9 iofallterla 4·
trado em casa de amblls 2606�60 r.éis, Necrologia:
não falando em dinheiros emprestados. Vitimado por uma lesão cardiaca, falpceu DO dia it
Os presos foram enviados para Portimão, em Lisboa, o 008S0 liustre amigo If. dr. Joaquim José
fi d h d d d Plmentli Telo,'-gegpr.1 medico r.formado e cbefe daa m e se, apurar, o que a e ver a d.

reparti�ão do oosino é estalistica ne mioislerio do fo-
Vila. Real de Santo Antonio menta.

O ilu�tre extinto foi depntado em Tarias legielaturasNa reuDião da camara tratou-se da no-
e militou no partido progr�s5j8til onde ocupou um logar

meação interiDa do sr. dr. João Abecasis de destaque.
para medico d(l primeiro partido camara- Antigo jornalista e eritico de Arte, acompanbou Emi­
rio, qlle foi aprovada por uDaDimidade. Ii. Nllvarro M' Novidades e fel pltte da reda�¡¡o do

Correio da Noite.A camara e o povo foram 3 casa deste , Lãgos SUil t�rra natal. perde em Joaquil)! Telo ulD
senhor oferecer- lhe o logar, que aceitou' dos seus mais devotados ..migos.
O reSlO da sessão foi animad,o. O povo A' familia enluta la o. OOSS05 pezames.
está muito satisfeito, embora a aspiração -Faleceu em Obidos o notlilel escritor dramatico

Eduardo Garrido.geral seja vêr aquele medico .'guélrda-mor
de l!�ude.

Naturalidades: Albufeira, I; Loulé,
12; Tavira, 7; Vila Real de Santo An­
tonio, I; Faro. 12; Alcoutim, I; Olhão,
5; Lagos, I; Vila do Conde, I.
ti:dades: De 14 aos 20 anos, 4; de

20 aos 30, 17; de 30 aos 40, u; de,
40 aos 50, 8; de mais de 50, I.

Instrucão ; Sabiam ler e escrever,
19; analfabetos, 22. Emigraram pela
primeira vez, 36; pela segunda 4, pela
terceira, I.

O vento é uma corrente de ar armos­

ferica que tem a sua principal origem
não só na condensação dos vapores
suspensos no ar, mas tambem na im­

pulsão do ar fno das regiões polares
para o ar quente das equateriaes e na

'

rotação da terra.

Na velocidade do tufão 'é terrivel;
destroe tudo, arrasta tudo, nada pode
impediro seu caminho atravez da� ci­
dades, dos mares, dos campos, nurn
percurso nunca inferior a duas ou

tres mil leguas j ocasiona trombas no
Lagos

mar, que elevando-se em massas enor-

mes de agua se despenham no fundo Ainda a proposito do animatografo :

dos profundissimos abismos, engulindo Logo que os operarios SOldadores' fll-
muitas vezes esquadras inteiras de co- ram tuear aos espetaculos «sem ganhar
Iossaes vasos de guerra, poderosas ri- vintelll. qual O motivo porque a beneme­
quezas, que n'um curto espaço de tem- rita empreza, deu menos tres fitas das
po desaparecern desfeitas «tm pequenos que ordiuariameute costuma dar ?

.

fragmentos que depois se patenteiam Que motivos apresenta para justificar
batouçando-se á superficie das aguas! tão baixo prooediæento? Lembrem-se os

Na China, na India e nas Antilhas, srs. emprezarios de que o povo íacobri­
os ciclones são frequentissimos, e a gense não é de pau! e que. a pacieueía

. for-ça dos seus terríveis efeitos é incal- reæ Innues I
culavel. O PI)VO Dão protestou nessa mesma
No deserto da Africa e da Asia so- noute, em atenção au grupo musical dos

pra por vezes um vento muito rijo, soldadores, que chegaram a ser premia­
que levantando enorme quantidade de dos de que os esperadores lhe queriam
areia, soterra por completo o arvoredo fazer uma manifestação de desagrado,
dos oasis que encontra, e faz sensi veis quando tal manirestação estava para ser
desnivelarnentas no solo; chamam-lhe feita aos srs. emprezarios,
Stmun, Vão explorando bem o povo enquanto
Apezar de conhecidos os horrorosos é lempo, srs. empresarios, que mais tar­

fenómenos que o ventó provoca com a de lhe coutarei uma historia!
sua irrconstante velocidade marcada Aproveitem, aproveueml
pelo anemometro, e que vae desde a -No dia t2 do correcte, consorcíou-
mais agradavel brisa, até á poderosa e se o sr. tenente de infautaría de" reserva
destruidora velocidade de 40 e 50 me- n." 33, Fraucísco Gonçalves Correia Vi­
tros por segundo, o vento é uma ne- linho, com a sr.a D. Maria Joseñna Sao­
cessidáde impreterivel, como todos sa- tos.
bernos, para a nossa vida. -Pela ultima ardam do exercito foram

Não é ele que purifica o ar? colocados DO distrito de reserva n." 33
Não é ele que estabelece o equilibrio o capitão sr. Alfredo Cesar Lopes de

da temperatura? Mascarenhas, e o tenente sr. Jacinto da
Não é a sua força que dá andamen- _Silva, ambos do quadrode reserva, res­

to 'aos navios no-mar, e movimento aos peuvamenre como sub-chefe, e secretário
moinhos? do mesmo, e foi promovido a tenente, (l

Não será ele que transporta o po- alferes ajudante' do 2.0 batalhão de iu­
len de umas fleres para as outras afim fantaria 33, sr. Abilio Balista Machado.
de ocasionar esse prodigioso fenómeno -A banda do regimento de iufantaria
da natureza. a fecundação? .

n.? 33, continua dande os seus concertos
Não será ainda ele que para longe hi-sernauaes, debaixo dos arcos da guar­

.leva as sementes das plantas espalhan- da principal, porque o coreto que fili
do-as pela terra para depois gerll'lina- adquirido ha já UtiS tres anos, coutim13
rem e produzirem' a alimentação das em tratamento no bospilal da Misericordia
ave!>inhas e de nós todos ? des�a cidade. e consta que se acha muito
Sem duvida, o ve�1to ,é um dos maiC!- peor do que quando para lá elltl'O.u. De­

res eleme_ntos �a VIda, e a força. e �I- sejamos-lhe um pronto resl abeleCimeuto!
reção estao hOle est1:ldailas pela "c_lenqa _ -Oii ga!cUllils·te-m ui Lirnameute"dado al
".;-,)m

.

o ailelnometro e pela rosa dos gnns assaltos ás propriedades dos arre­
ventos, aparelhos que revelam bem o dores desfa cidade oode tem feito farIa
cuidado e valor da atenção com que os coiheila á cidade tambem lIã!) tem esca­
sabios estudam o que é uma co:rente pado aos seus mallejos, pois que ultima­
de ar a que chamamos vento, que tan- menle f,li assaltadl) o estab�lecimeuto do
tos desastres provoca, mas que tdm- negociante José Vicente Galáz doude rou­

b.em tão necessaria é para a nossa baram aigum dinheiro, jllias e roupas; o
-vIda. assalto deu-se ás 22 horas, lIuma ljaS

Honor-ato Sanlos. ruas mais cenlrais e concorridas da cida­
de (rua direita) enquanto os locatarios se

� acharam no teatro.
� !I '" C' A Ifft " " !I" A 'e , A -A' ultima hora fOffi0S informados deA Il ....� .. íà i W"�" il í* .. , íà que a importancia dispeodil1a a menos

com a supressão das 3 titas 00 esvetaçu­
lo 3uimatografico - de 30 de oovembro
ultimo, 110 sálã(1 Simõis desta cid"de, 'a�

ser aplieado a melhorameotos DO peque-
00 (�amrote ali existQute, que vae a ser

.
estofado.

POR ESSE ALGARVE

. E' hoje solenemente inaugurada a

casa da Agencia Funeral·ia do nosso

amigo sr. Frâncisco Vicente Fernandes,
ca,',a que até aqui U'lava da firma
«Fernandes & Fernandes._
Esta agencia, aberta em otimas con­

diçóes de servir o publico, está aberta
todos os dias, desde manhã até ás 22

horas.

As novas estampilhas
A fim de bem elucidar os nossos es­

timaveis assinantes e o publico em ge­
rai, damos hoje a tabela da equivalen­
cia eotre as modernas e as antigas ta­

xas das estampilhas postaes :

j li de ceulavo Igual a 2 i 12 reis.
,

iii centavo igoal It 5,
t centavo igual a -IO,

.' 2 centavos igual a 20,
. 2 iii centavos igual a �5 Il

5 celltavos igual a 50,
7 Iii centavos igual a 75 J)

8 ceotavos igual a 80 J)

:to centavlls igual a 100 Il

20 centavos igual a 200,
30 centavos igual a 300 b

50 centav�s igual a 500»
. J escudo igual a 1 ;000 »

'A EMIGRAÇãO
No governo civit de Faro, foram con­

cedidos, na semana finàa, 41 passa­
portes a emigrantes, que se fizeram
acompanhar de II pessoas. Tiveram
os seguintes destinos: Brasil, 2; outrQs
pontos da Ameriça do Sul, 34; e Ame-
rica do Norte, 5. .

Profissões: domesticas, 6; funileiro,
I; trabalhadores, 24; ferreiros; 'I ; sa­

pateiros, ,.I; pedreiros, 2; I2roprietari?�,
4: empregados no_ comerclO,_l; mariti­
mas, Io

AGENTES
Preci�am-se :!m toda a parte para an­

¡:{ariar anuncios e reclames para 010-
fo.·mador, Am!ario Agricola, 00-.
mercial e Industrial da ProvinCIa d o

Alemtejo. Carta para :¡ adminlstação de
«O Informadorb, Rua .da Freina de
Baixo, 25, 1.0 Esq.-EVORA.

=0=

Em goso das ferias do Natal, partiu
para Lisboa o sr. dr, Vicente Dias Fer­
reira, integro juiz de direito n'esta co­

marca.

=- O coronel, chefe do distrito de re­

orutamento e reserva n." i, sr. Prancisco
Mimuso, que na [unta medica da (.a d.ivi­
são militar do dia 7 de outubro ultimo
foi julgado apto para todo o serviço e

julgado incapaz pela JUDta do dia i6 do
correcte, sem que tenha tido quaesquer
lesões no curte intervalo das duas jun­
tas, requereu a sua comoareueia a um.a
nova junta de recurso, baseado nas Opi­
niões dos medicas especialistas.
= Já retiraram para a sua casa em

Estai as sr.al O. Maria das Dores de
Paula �eDdoDça e D. Maria da Piedade
MeudoDça Coelho, raspetisamente irmã e

sobrinha do nosso presado amigo sr. dr.
José Fraucisco da Paula MeDdonça, e que
passaram o outoncna sua vivenda de
Garganta. • �or" �. ,

=:::tI A direção das obras publicas foi
aun-risada a receber da cámara muniet­
pal de Loulé parte da estradá municipal
0.0 55, compreendida entre o largo de
S. Francisco d'aunela vila e a resperiva
estação do caminho ds ferro, logo que lie

eoCODI re devidamente reparada.
=> Os lentes da Escola de Guerra,

srs. major Ortigão Peres e capltã» .Costa
Veiga, foram superiormente autorisados
a permutar as respetivas cadeiras,

.

= Pediu a demissão de reitor do liceu
Passos Mauuel o sr. dr. Lopes de Oti­
veira.
_- Vae ficar sem efeito a nomeação

do saguudo-tenente auxiliar, sr. Celestino
José Ferreira, para delegado marítimo
em Albufeira.

,

= Esteve n'esta cidade o sr. Francisco
Pedro <':orreia, abastado proprietario, de
Loulé.
= Afim de passar as festas em com­

pauhia de sila familia partiu na segunda­
feira para Almaucil o nosso presumoso
correligionario sr. Cristovão de Sousa;
Junior.
� A camara municipal de Faro sollcl­

tOil do governo a cadencia definitiva de
U1Da casa pertencente ás obras publicas
d'este distrito, na aldeia de Cachnpo, para
n'e a instalar a escola do secso masculino
da citada aldeia.
= Suicidou-se em Silves por meio de

eof()rcamaoto, na sua residencia, MaDuel
Correia.

. " � .

:::::s Na segunda (f-'ira, pelas 21 horas
um grlJpo de indlvi,iuos derrubou uma

das arvores qne existem uo largo do Po­
ço de S, p�¡jro. Apesar dils esforços dll
civico 26, 'que empregou toda a ativida
de para deitar a mão ails vandalos, nã(�
Coi pilssi vel sab�r-se q1lelO éramo

CARTEIRA
/

o conselho eventual do sobredito
batalhão faz publico, que no dia 10
de janeiro proximo, pelas doze horas,
no respetivo quartel e sala das SUllS

sessões, se procederá á arrematação
dos concertos de calçado (materia pri­
ma e mão de obra) para as praças do
mesmo batalhão e a ele adidas, pelo
prazo de um ano, a contar de 1 do
referido mezo

No indicado quarte] e sala do con­

selho eventual, se acha patente o ca­

derno de encargos e regulamento que
rege estes contratos os quaes podem
ser examinados todos 0.8 dias das onze

e meia ás dezeseis horas, fornecendo-
-.;..

. d-E· .

,

tse abi os eselarecimentos que sobre o «? Llvro a spo�a» esta ra-

assunto sejam solicitados. duzido.ern todas � linguas
. .

Os concorrentes deverão, para se- Nenhu.ma m��lier deve deixar
rem admitidos a licitar, apresentar no de possuir este livro encantador.
ato da abertura da praça as propostas (Brochado 500 reís=-Encedernado 700 reis)
em carta fechada, feitas conforme o LIVRARIA. PROTUENSE DE LOPES & C.a
modelo junto ao caderno de encargos, • :l9,-8I1a do ¡�lmada�-:l83.
sendo acompanhadas da importancia e Das prloclpaes livrariasde 30$000 reis como caução proviso­
ria, quantia que será restituida aos

concorrentes a q uern se não faça a

adjudicação, sendo a este a mesma

caução entregue só depois de feita a

definitiva lia Caixa Geral dos Deposi­
tos.

Regimento oe Infantaria n.
o

��
3.0 Batalhão

LIVROS
- .......

A RELIGIÃO E A ARTE
POR

JOSÉ AGOS'1'l:Na:O

E' um esplendido tra balho des-
te net-vel poeta e romancista

t vol. de 140 paginas==-Preço tOO r o'"

AQABA DE APAREOER
- O LIVRO DA ESPOSA

POR

PAULO OO�B'ElS

(VERSÃO PORTÚGUESA)

VELOCIDADE
Casa de bicicletas e maquinas

de coslura
.

ÃLUGA E VENDE
DOMING'OS A�GELO

RUA TENENTE VALADIM

FARO

EDITAL

Quartel em Faro, 24 de dezembro
de t912.

o sécretario do conselho eventual,

Manuel de Sousa Coutmho,
Capitão de infantaria 33.

AOS ENCRAVADOS!
Antonio dos Santos Capela,

proprietario da Livraria das No..

vidades, em Faro, previne os

seus freguezes que espera ven­

der os melhores premios da lota­
ria do Natal, 'nos numeros 1:880,
2:296 e 2:627, abertos na acr:edi..
tada casa João Candido da Silva,
em quadragesimos e cautelas de
todos os preços.
o_--'---- -------

ANUNCIO
Arrenda -se tima propriedade

com regadio e sequeiro denomi­
nada a Corte, no sitio dos Jun­
caes freguezia de S. Braz de Al..

port�1. Para tratar; com José
Mendes Pinto, de Santa Barbara
de Nexe, sitio dos Gorjões.

Editos de 30 dias
(2.a publtcação)

Pelo juizo de Direito da comar­
ca de �';;lro, ca rtorio do pri.mei ro
oficio e no inventario orfanologi­
co a que se procede por obito de
Joaquina Rosa, viuva, moradora
que foi na aldeia de Estoy, cor­
rem editos de 30 dias_ contados
da 2.a publicação deste anuncio
no Diario do Governo dtando os

interessados Antonio de Jesus
Zeferino e mulher AdeLdde Zefe­
rna; Frandsco de Jesus Zeferino
e sua'mulher; Luiz de Sousa Ze­
ferino e mulher Izabel Losana,
residentes em parte incerta para
todos o:.; termos até final do Jito
inventario sem prejuizo do anda­
mento do mesmo.

Faro, I I de Dezembro de 191.2.
Está I..'onforme.
O escrivão do I.· oficio.
Artur .Tnsé Alves Peixoto.
Verifiquei.

O Juiz de Direito.
Dias Ferreira.

ANUNCIO

4-�������

i ����'�'[U������
I

tUrsDS especiaes de Higiene, gllalllilogia I

Bateriologia

tUHltA GERAL, OPUAtÚES
=C=

Especialidades: :boenças doS
olhos, boca e dentes
:bentes arlificiaes

Por acordão do Tribunal da
Relação deste distrito, proferido·
em data de 20 de julho do cor­

rente ano, que transitou em jul­
gado, foi autorizado o divorcio
de Jo aquim Matos de Oliveira
Miranda, residente na rua de Ar­

roios, n.O 209 e Maria da Encar­
nação Viegas de Oliveira Miranda,
residente ria rua Mariq. Andrade,
letra A, 1.0 de5ta cidade, o. que
assim se publica para os efeitos
legaes. Lisboa IO de Dezembro
de 1912.

�!JI SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-intalDo �os hospitaes de Lisboa

Garganta, nari:{ e ouvidos-Doença.
das sellh01'as - Tr"lamento da sift/is e

das se:{ões rebeldes pelo 606 de Edick'
. Clinica Geral-Operações IOONSU'1:TAS 11 A'SBORAS

CONSULTAS ToDOS OS DIAS,
EXCETO AilS DOMINGOS

RUA DK SANTO ANTONIO, 6
YARO

ttfJ.iiii4 .....�IiMiil�

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se .. Trata-se com Ar­

mando Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro

52-Faro.

Gabões de Aveiro
POEMA EVOLUCIONISTA

POR «FIO DE LINHO.])
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Companhia de Seguros

.r x.

,CAPITA L 1.000:000$000

:SEGUÃOS DE VIDA (TODAS AS· COMBINAÇÕES)
l1eguros contra fogo

Segu'ros marltimos

8egul'os de ct'istals
"

¡ .

Segnro.s contra roubos

Seguros postaes
"

.

',\ .

1 -

. : seguros ag"i€�olas

I�GENLIAS fM loon fi PAil f COLO NIAS
Séde-Rua do Alecr-Irn , tO-LISBOA

AGENCIA �]'Œ TAVIB ...2i

P H A R M A C.I Â c U N H A
.' I

, r B�:�L XAnc E·LLU!O � ALGAnVIO
PRO PRIE'I'ARIOS

lO JOSÉ M...2iRCELLINO & TAXINE}...
RUA 1M PADARIA, 52 '53-LISBOA
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"I <!) I AGUAS DÉ VIDAGO: - (Vidago, Vidago n.? '2 e Sabroso) - n ...r
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:'<" z' AGUAS.DE S. VICENTE (Entre,os-Rios), DA CURÍA E DE 'VERI!\l (Espido)! ":'. : ¡
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dã� of depo�itos de Lis.boa, ficando a ,cargo do eompnnor o frete e ,o porte do cnminh9 rle ferro. que sãO, respectivamente, SO .réis '2�,O
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réis por cada

Cai.Xa"
desne Faro

a.qualQUer
e,tação até Vílla Real de S.oto A�tonio

oU,Vil'Ia
Nov'l dii Portimão; despeza esta'

conSi.def'¡i�" .. :"ll',·',i",� t 'velmente menor do que vindo' as aguas dlreclamente de Li.boa. pois n'ests ,caSi) regula �POI: ·1060 réis,
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Fornecimento completo de liv�os necessarios em todos os colegios e liceus
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